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Prefácio 

 

Quando recebi a missão de escrever os prefácios dos livros do autor, eu fiquei apreensiva. Sim, eu digo “missão”, porque falar sobre o amor é algo muito pessoal e de difícil definição. 

Lendo  o  livro,  percebe-se  que  Lucas  Lopes  dedicou muito tempo pesquisando e refletindo sobre o tema: leu muitos filósofos,  sociólogos  e  psicólogos,  observou  e  refletiu  sobre  o comportamento humano. E tentou buscar uma resposta definitiva para este sentimento. 

Mas como ele próprio escreveu, o amor não tem uma definição geral e cada um tem o seu jeito de pensar e amar. 

Vi também que o autor é uma pessoa de muita sensibilidade, um buscador “incorrigível” deste sentimento e o vive com intensidade quando surge em sua vida, coisa praticamente ine-xistente em um mundo tão raso. 

Eu espero de verdade que este jovem autor tenha encontrado o seu amor para toda vida e que você, caro leitor, “sabo-reie” a leitura profundamente. 

 

 

 

 

 Cristiane A. de Oliveira (Ler&Criar Serv. Editoriais) 
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Introdução  



amor causa efeito na existência humana, e por que isso se sucede? Por que é eficiente buscar possibilidades de O alcançar uma via que mostre um parecer favorável na compreensão de tão importante assunto? A melhor resposta é que  estamos  atrás  da  “alithea”,  ou  seja,  da  verdade,  que  dê  à alma humana uma melhor compreensão dos sentimentos que envolve nossa passageira existência, e nesse segundo livro sobre o amor buscamos saber e salientar os resultados das peripécias dele e o que pode produzir na alma. Pobre dos mortais que não possui  uma boca para beijar  um pescoço para morder e  seios para acariciar, o pior ainda é ter tudo isso e não ter amor e nem paixão na alma. 

Ora, estou revolto nas cinzas, sujo como as forjas de Vul-cano. Todos vivem sobre o manto escuro da gélida noite ou sob a brisa na penumbra do luar. Haverá apenas pureza no amor? 

Haverá ali ingenuidade? Ou apenas a força que torna-se onipre-sente?  Não  deve  ser  coberta  de  pudor  a  alma?  E  de  pureza  o amor? Eu sou um paroleiro? Não, sou um poeta, um romântico, um apaixonado pelas palavras que falam de tão adocicada palavra. 

As pessoas veem o amor, mas não conseguem enxergá-lo; são conduzidos pela imaginação, e ela está cheia do aroma do desejo ao prazer, e não ao amor. Por isso exclamam “Como é maravilhoso e doce o beijo que da sua boca!”. 

Conforme  as  leituras  e  entrevistas,  pude  observar  que poderíamos criar a ideia de que o amor tem a capacidade de gerar derivados, por isso toco também naquilo que o amor pode produzir como também determinados instrumentos que fazem com que o amor aflore na alma. Sobre o amor, há debates desde os tempos mais antigos gerando assim, muito conhecimento e 7 



 

perspectivas acerca dele; e todas as ciências humanas têm o seu viés do assunto, seja na história, filosofia, sociologia, antropolo-gia, psicologia, etc. ou seja, todos pretendem demonstrar a sua concepção. 

Entendemos que o amor também pode estar inserido na metafísica, bem como também cria conjunturas que ao mesmo tempo, não podem ser explicadas. Percebemos que esse tema, além de ser antigo, é atual e busca respostas até hoje. Busco oferecer aos caros leitores uma leitura que possa lhe proporcionar prazer e alegria, bem como também fazer refletir sobre os aspectos existentes  no  amor e  todos  sem dúvida  alguma,  foram impactados por esse singelo sentimento, mesmo que tenha tentado lutar contra ele. 

Tentei também demonstrar alguns exemplos mitos, frases e pensamentos de outros autores que falaram e escreveram sobre o amor; neles, podemos absorver algumas verdades inseridas nos textos desse livro e com isso, compus dois livros sobre o assunto. No primeiro, falei acerca do amor e o quanto ele é enigmático e sombrio; por ele passeamos por algumas perspectivas e sim! O amor em muitos aspectos, torna-se enigmático e ao mesmo tempo sombrio, capaz de machucar a alma mais simples e nobre, criando confusão na mente do homem mais sábio. 

Mas acima de tudo, ele possui características que a alma anseia para a sua existência. 

Por  isso,  é  de  suma  importância  analisar  os  aspectos existentes nesse livro que tem como objetivo mostrar o essencial que  conseguimos  enxergar  nessa  simples  palavra  chamada 

“amor”. Tanto aquele que lê o primeiro e o segundo livro, se sen-tirá satisfeito com o posicionamento deles. 

Diante de tudo, neste segundo livro, trataremos o amor e seus derivados, ou seja, aquilo que deriva-se do amor. Como por  exemplo,  músicas,  poemas,  beijos  que  fazem  acender  a chama como também a busca por aquilo que possa satisfazer ou 8 



 

substituir  os  sentimentos  humanos.  Essa  perspectiva  foi  de fazê-las relevantes e ressaltar neste singelo tudo aquilo que está ligado ao amor — desde a chama que faz florescê-lo, como a escuridão que apaga e ainda tudo que fragmenta o que está ligado a este sentimento. 
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Minhas inspirações e aspirações 



spero  que  todas  as  realidades  possíveis  escritas  nesse singelo livro seja suficiente para sanar algumas dúvidas E existentes nos mais íntimos dos corações, e se isso não for possível, seja pelo menos uma tentativa de distinguir alguns aspectos do amor. Mesmo que haja cogitação de que as palavras imbuídas aqui sejam consideradas romantizadas e até mesmo exageradas, o que se pode perceber em cada uma delas é a sua admirável força, e o objetivo é o de gerar diversidade de opiniões, e que essa força constante no amor e as múltiplas formas de tentar explicá-la, tornam-se ainda mais complexas, advinda das  implicações  e  explicações  aqui  inseridas.  E  não  somente isso; que faça com que o indivíduo reflita sobre os pensamentos aqui propostos e que suas dúvidas sejam tiradas e o vazio da solidão preenchido, ou seja, que o conteúdo deste livro faça os mortais refletirem sobre a vida atrelada ao amor. 

Um dos objetivos deste livro é fazer com que os leitores, curiosos, apaixonados, amantes, românticos que acessem esta obra, tenham ideias e explicações sobre os aspectos que estão à sua volta e que sinta e siga o amor, pois ele é o caminho. Apesar do amor ser um sentimento latente, a nossa realidade parece que esqueceu de muitos aspectos ligados à sua natureza, que só podem ser solucionadas por meio do singelo amor. 

Os ensaios postos aqui tem essa especificidade (além de outras) fazer com que os mortais reflitam sobre todas as doses cunhadas emergidas em nós, advindos do amor fervente. É lógico que a realidade me parece que esqueceu-se de muitos aspectos  ligados  à  sua  natureza,  onde  há  regras  impostas,  exi-gindo que haja a satisfação de desejos somente supridos pelos amor. 
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Infelizmente, não tenho mais tempo de examinar os indivíduos que vivem e que fazem parte do meu ciclo social, gostaria muito de ouvir, de prestar atenção em cada palavra e em cada sentimento que poderia ser exposto por cada um deles, pois diante de todas as possibilidades plausíveis, ainda é possível dizer que não são os abraços apertados, os beijos molhados e as mordidas que causam arrepios sobre o corpo, mas é o amor. 

Sim, caro leitor, o amor é o caminho. Tantas escritas que ultimamente tenho feito, e nisso, tenho sempre como meta fazer com que as almas das pessoas sejam tocadas a ponto de cha-coalhá-las por dentro, de movê-las e de até mesmo indigná-las, deixá-las  eufóricas e  ao mesmo tempo,  levá-las a  lidar  com  a dor, fazendo com que o indivíduo saia dessa atmosfera comum e se aproxime da transcendência e encontre algo que eleve o espírito, ou seja, o anseio da minha alma é que ele sinta o toque da vida que é tão maravilhoso e ao mesmo tempo, tão poderoso que faz com que o coração dispare e dê certeza e acabe com a insegurança que está ao seu lado ou em sua alma. Por mais que eu leia livros, filósofos, historiadores, sociólogos, psicólogos e ainda  outros,  e  escute  pessoas  falarem,  eu  ainda  continuo crendo que existe algo além do sol vermelho que talvez a gente não compreenda, ainda há uma pedra escondida de tamanho valor que precisa ser encontrada, buscada e colhida, como nas palavras de Stendhal: “o amor é uma flor deliciosa, mas é preciso ter coragem de ir colhê-la à beira de um abismo terrível”1.  

E aqui declaro que, assim como é claro o azul do céu e um dia sem nuvens, que tenho passado certa dificuldade, porque tratar de um tema tão relevante, complexo e cheio de interpretações  de  muitos  outros  autores,  seja  aqueles  conhecidos  ou desconhecidos,  em  meio  a  tantos  ensaios  e  tantas  palavras como também conceitos filosóficos e psicológicos profundos e 1 Stendhal. Do Amor.  Pg. 112  
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sistemáticos, o amor ainda continua sendo quase que enigmático  e  ao  mesmo  tempo  sombrio  e  são  esses  fatores  que  me causa tormento; chega a me dar ira não poder definir essa complexidade em poucas palavras, pois quando defino de um modo, logo outros surgem e assim, sucessivamente, pois viver cercado de tantas de possibilidades torna-me uma presa em meio a poderosos predadores hipotéticos. 

E ainda sei que existe uma realidade de que muitos querem falar para a pessoa amada o quanto a ama, o quanto quer tê-la ao lado, tocá-la, beijá-la, sentir o seu corpo quente e macio ou simplesmente querem ao menos olhar para os seus olhos ou lhe  dizer  uma  simples  palavra;  outros,  querem  liberar  tudo aquilo que está no fundo da alma e de dizer as palavras certas para se declarar. Sei também que existe a realidade de que ela ou ele olhe um para o outro e saiba que ali existe alguma coisa, mas devido às peripécias da existência não se pode e não se consegue pronunciar as palavras melódicas e juras. Sei que existe a possibilidade de uma barreira, algo que nos impede de ter o objeto de desejo e que por fim, jogue a alma no silêncio onde as palavras ficam presas na garganta quando se está em frente à pessoa amada. 

Sei  que  existe  a  possibilidade  de  que  ela  —  a  pessoa  — 

nunca seja sua ou que você nunca mais a veja e que esse sentimento persistente na alma atormenta o seu dia a dia. Essa inflamada chama da paixão um dia pode ser substituída, trocada, mudada  como  também  pode  ser  algo  que  pode  permanecer quase que eternamente a ponto de fazer os mortais nunca mais chorar pelo amor perdido. Um pouco distantes dessa visibilidade já citada, uma outra vem à mim e que está particularmente ligada a este ser e que me atormenta constantemente, a impossibilidade de tornar os meus textos, as minhas palavras e meus pensamentos expressados. 
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Tudo isso não é outra coisa, se não algo que permeia a minha tão pouca existência e que me faz sentir uma dor latente devido a algo que eu gostaria de falar nos livros, discutir e refletir  diante  de  multidões.  Mesmo  ela  existindo,  esse  meu  tormento  devido  à  complexidade  das palavras  e  do  turbilhão  de pensamentos, o amor permanece, sim, quase imutável. 

Durante toda a minha curta vida adulta (a partir dos 30) estive e estou querendo buscar a compreensão sobre cada tema, palavra e sentimento um ou de outro indivíduo e sobre essas expectativas embasadas no amor. Não só isso, passei por músicas e vi suas traduções e alusões, filmes, livros religiosos ou não, dicionários, tudo usei como fonte; além disso, entrevistas, perguntas — muitas — para saber ao menos um pouco sobre aquilo que estaria passando neste livro. No momento, estas são a minha  aspiração  e  inspiração  para  escrever  continuamente,  por isso  repito:  não  são  os  abraços  apertados,  beijos  molhados  e mordidas que causam arrepios sobre o corpo é o amor, o amor o caminho. 
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A princípio  



udo passa, exceto certas realidades ligadas a alma, que são atemporais, que não se vão quando os ventos asso-T pram. Eu queria exprimir a dor de sentir um amor que não se alcança, eu até tentei dizer o que fazer quando isso acontecer, ou qual é a escapatória, mesmo que temporária. Imaginei conhecer profundamente o amor, mas quando me debrucei sobre ele, soube que pouco sabia, e aqueles que diziam ser “assim e assado” o amor, percebi que eles só sabem sobre o  seu amor, e não sobre  o amor, aquele originado na alma que faz morrer todas as possibilidades de uma vida só, para viver a dois. Não aquele  amor  que  se  acha  ali  ou  aqui,  ou  sobre  as  reações  do corpo,  mas  aquele  amor  sacrifical  que  mesmo  diante  de  tormentas,  volta-se  para  ele.  Pois  ele  é  a  casa  que  proporciona abrigo e segurança. 

Eu fiz o possível para dizer algo sobre o amor, e o que pus aqui foi dado com afeto e com a alma, se assim não aceitas, eu respeito a sua opinião e aceito de volta como está2. Fiz-me de ouvinte atento a voz dos outros e de suas almas, pois as bocas falam mais a alma fala mais forte, e o que eles me falaram, refleti e aqui mostro os resultados, não são perfeitos e alguns nem aceitáveis são, mas sei que tudo partir do presente e da realidade que o mundo tende a negar atualmente. 

Ora, se o amor é alguma coisa, logo percebemos que ele é que queremos; nós, às vezes, não o entendemos, mas que o que-2 A frase é de uma das minhas literaturas “Diário De Uma Curta Vida”. No original seria, “o amor foi dado com a alma, se assim não aceitas, recebo como está”. 
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remos, isso sim. Não há dor tão terrível e instrumento tão ou-sado e abusivo quanto ele, sim o amor, mas faz da vida a complexidade que é, e diante dessa realidade a muitos desconhecida, não existe pai, mãe, família, dinheiro, status, filosofia, conhecimento, ou seja lá o que molde a vida, tudo se perde quando se ama e se está apaixonado; como dizem a paixão é quase que um estado de demência, o pior é que gostamos disso. 

Fizeram-me uma pergunta uma vez, "alguém pode amar uma  pessoa  criminosa?",  pensei  um  pouco  e  respondi:  "meu amigo,  quem  está  apaixonado e  ama,  ama  até  uma  bandida". 

Isso chega a ser absurdo, amar uma bandida, uma mulher da vida ou de caráter duvidoso, mas o amor muda a racionalidade; às vezes, não em todos os casos, faz o que é mal parecer bom. E 

nisso consta um risco para vida, tenha certeza, pois é isso que mata e destrói na busca da compreensão desse sentimento elevado. 

Ainda digo que lutei e lutei muito para descrever certos acontecimentos,  ou  posso  dizer  "fenômenos",  que  acontecem com a alma, a mente e o corpo, ou seja lá qual seja as conjunturas da existência humana. E nessa luta, tentei mostrar mesmo que  superficialmente,  o  que  se  passa  com  os  mortais  quando amam quando se apaixonam. Os gregos buscavam a imortali-dade por meio de seus feitos heroicos, mas eram suas ações poderosas enlaçadas no amor que os eternizaram. 

Esse amor, do nascer e ao pôr do sol, está enraizado na alma e os heróis só sabiam disso porque beijavam os lábios das belas ninfas; a flor no campo, as águas das fontes e o resplendor do  pôr  do  sol  na  linha  do  horizonte  perde-se  quando  a  alma sente o efervescente amor. Se tudo não gira em seu derredor, ele vive ao derredor, o que é a mesma coisa, imagino eu. Se os 15 



 

olhos vivem, se os pensamentos existem, se os corações batem, é porque alma sabe que cada batida só é possível porque existe vida. E uma vida sem um amor vivido ou sentido, é como uma existência em trevas ou um mundo em caos. 

Não que só vivemos de amor, mas ele causa dependência de certos fatores da vida. Eu escrevi romances e pus neles amor caliente, efervescente e palavras tão poderosas que mexe ao lê-

las3, e às vezes fico sem acreditar que foi eu quem escreveu, mas sei que o segredo disso é o sentimento que aos poucos me consome quando estou escrevendo e lendo. Eu sei de uma coisa, que  ao  escrever  esse  livro,  sofri  tanto,  na  mesma  proporção quando escrevia o meu terceiro livro intitulado  "Uma Análise Do  Sofrimento  Humano  Por  Uma  Perspectiva  Cristã".  Nele, conversei com várias pessoas sobre o sofrimento e até acompa-nhei  alguns  doentes  em  estado  terminal.  Aqui,  sobre  o  amor não foi diferente, e se houve diferença foi a saudade de muitos momentos que o amor era o céu e terra. É, pelo jeito amadureci, mas mesmo assim, esse amor, cruel amor, me fez sentir o que há anos tenho tentado colocar para fora: ele é uma necessidade, e por natureza, necessitamos dele. Confesso que em muitos momentos, nem queria ir trabalhar, só queria mesmo é pensar no amor, mas mesmo estando no trabalho, imaginava as suas peripécias, e muitos textos desse livro foram feitos em momentos de “descanso”, no qual eu não descansava, mas lia e escrevia, enquanto as pessoas passavam curiosas para saber o que eu lia e o que tanto digitava no celular. 

Ah, esses olhos verdes viram muitas coisas e muito do que vi, escrevi. O coração de uma pessoa carece de amor, que supre 3 Palavras inseridas em meus livros tais como: “Entre Amor e Lobos”, “O Vendedor De Livros” 

e “O Diário De Uma Curta Vida”. 
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todas  as  necessidades.  A  carência  desse  amor  é  necessita,  o amor pode tirar a necessidade como cria-la. 

É difícil saber o que está na alma das pessoas. Há umas que gostam, mas não admitem; há outras que amam, mas não querem  amar.  Para  toda  a  alma  que  esteja  cativa,  só  existem duas saídas: render-se ou sofrer. 
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